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stotivos no Esrano Mato 


(Clichés Alberto Lima) 


E 


O OCIDENTE 


Cironica OcciDENT. 


Não podia ser pejor a ocasião em que o nosso 
aquerido colega chrocita, se ausentou para o es 
ainda, que ma, nesta cronica do. ocidente, 
quindo de reto à vida da nossa terra dor 
donsoladoras séstas do campo por tardes de calor, 
ou se refresca nas «vecidentaos praias us 

que depois de terem sido €; 

esse mundo até arcenta Der- 
nie, onde não ha aseuntos que explora 


ento em que tudo protesta e até 0 pacifio, 
omodatiio galego se inarg 
“Temos à festa do Centena 
qe desflaram pela Avenida, co 
nal a no ru dos tambores 

O cspirito bélico estálhe na n 
e, contudo, não ha povo mais 

Temos pois, Guitra Peninaular de menos a 
falar e ainda bem, porque não se querem guer- 
ras, não fossem ay boas madres do Quelhas com 
o seu exereito de educandas, tambem protestar, 
do. aqui falassemos das. carabinas que, por al 
noite alguna moticiaritas somnambulos, para lá 


7:000 soldados 
grande prazer 
acompa- 


do sangue 


nhas para 
ato, nesta calma 


ingênuos no not 

casos de sensação, pois 

o mais que as madres conso 
fazer Iampreias doces, deli 

como é de fama e de sabor 
I 


Do coisas serias po entenda 
semos da. questão de vinhos, levantado 
protestos dos. viticultores do aul contra ns con 
Cossões que o governo fez aos viticultores do 
Douro, no decreto aprovado em córts. 

É” eáto um dos protestos que apareceu, mas ba 
do acionistas la. Companhia. dos Tabacos, na 
vitima assembleia, por não receberem dividendo, 
qe co para 9 fvero, vim como as piores 
iate daE AUbhes aih Vaiioa polares o ode 

O pescadores que protestam contras as redes. 
“da arrasto com que os vapores inglâses apanham 
todo a. peixe do mar alto, e abastecem Lisboa, 
onde na de comeu pese ão barato, 
rem mais comodo estudar no verão para fazerem 
o 'm Côrtes. ê : 
e. do sul protestam os marceneiros é 
o Joe Contr era ve e Mto de 
otci de Togo que, por emquant, ainda não pas. 
iram do papel À Hndustria nacional insurge-se 
e com rádio por nem ao menos lhe concederem 

idade de fazer Wma banheira, emquanto o 
atado The. reconhece todas as aptidões para à 


tributar com impostos e adicianaes? 
Assim assistisse o mesmo direito aos moços de. 
fretes para protestarem contra os fardamentos o 


banhos que lhe quecem impôr. 
Não tbem raxho as manias filhos de Tuy e da 
edondela neste país em que tudo anda farda 
desde os pobres do alo até ara miniiros em 
dlisponabilidade, 
moços fidalgos? de 
mad alo eo É : 
bem sabemos que andam por ahi muitos 
sem fardamento, vãs to 
e chapa não ne farderm e antes pelo contrario, 
ami de. sabermos quem são os mariola ofciaes 
à que conliadamente se póde entregar um frete 
ou 'um recado Importante, e 0s mariolãs particu. 
ares, intrusos que nos pódem fazer partida. 
Quanto à banhos já a policia declarou aos in- 
surentes que. era péta, o que logo nos pareceu 
tambem, porque do é obrigatorio para 


fardamento, 
ca branca e casé 


Esqualidos à sua vontade. 

Já Tulio Cesar Machado contava 
aqueie caso da tavera do Poço ande 
ce galegos cabiram um di, as difcl 
die Já sabiram com às caras lavadis 

Lá banhos é que não: O fardamento 
talves, porque entre a blusa de ganga 
am é o voltar pa 

barato o far 


as, por estas se sentarem & mesa dos 
freguêses « arrancharem às iscas e cal 
para descansar as pernas de todo'o dia 
Andarem de pé e nem sequer terem o 
descanso semanal decretado pelo e João 
Os constantes leitores do Diario de 
Noticlas tambem se sairam nos ultimos 
dias à protestar contra a imundície das 
a que veem ahi são medicos 

alemães visitar Liuboa de passagem no 
Nós al 


condigna e 
r esta visita, O 
icipio a dispen- 
a cidade e a pôr 


der até 4 qu 
tens em. 


os medicos alemães, que ainda por lá 
como Isto é terra de acoio e de juizo. 
!... basta de protestos sob este re 
gimen de moratorias, 


Catrano Armento. 


” 


Centenario da Guerra Peninsular 


A festa do dia 15 de setembro 


hro de 1808, em que, no Caes 
a fragata ingl. 


ny'mpi do comand 

a, dique de Abrant 

te das tropas francês 
auitre, dias depeis da celebre 


GENERAL RODRIGUES DA COSTA 


PRESIDENTE OA COMISSÃO OFICIAL 


NERAL MORAES SARMENTO 


PRESIDENTE DA COMISSÃO DA IMPRENSA! 


otica, que comove a população, por sr tam 
Bem uma festa do povo, que ba cem anos, com 
hoje 9 faria, se levantou 6 massa de u 


ropartições. publicas incluindo a alfande; 
elecimentos fecharam dando si 
ipregados, e até o sol pareceu mais radiante no. 
ceu azul, realçando as galas da cidade, 
O projrama oficial da comissão nlitar do Con 
ario foi executado e ci 
1.º Lançamento da pedra fundamental do. 
ato à erigir em Lisboa em honra do por 
heroes da guerra peninsular, como solemni 
levantamento nacional de 1808. 
rega das | 


Tangara 9, 1 
do artigo 1 
ordem do exercito 


do Linho. em para 
» arg 

do Exercito, que 

Eroram guarda de honra a Ele, 

Junto do pavilhão, que se armor, na 

sino de Albuquerqu 

to da 


À guarnic 

no Campo Grande, ju 

de marinheiros 
pirantes da 


son revista tropas no Campo 
Crane, e dirigiu se de ) 
ônde 
rio, córto e altos dignitários, camara 
municipal, comissão oficial do en 
tenario o grande numero de cor 
dados que enchiara as tribunas jun. 
tas ao pavilhão real, destacando-se 
por suas, ilettes de córes leves o 
finas muitas senhoras formosas, que 
dão sempre realee às festas a que 

No pavilhão foi lavrado pelo sr 
Santa, escrivão da. camara, o 
auto da funidação do monumento, o 
qual ELRei assignoa com o minis 
tério e mais pessoas presentes, 

Em seguia, Sua Magestado en 
fra. aberto O cabouco” do mon 
mento, em frente do pavilhão real, e 
ali, tomando das mão do ar. vice. 
aliirante Ferreira do Amaral, pre. 
Sidente do conselho, 6 cofre com as 
“moedas do tempo, O colocou na ca- 
Vidade aberta no cabouco, fazendo. 
da mesmo am tubo de vidro, que con- 
“inha o auto, e que recebeu di 
mãos do sr. general Rodrigues da 
Costa, presidente da comissão of- 
cial, Assim colocados o cofre e tubo, 

Rei lançou a primeira colher do 


l 


Eoltei MLGEDENDO DAS NÃOS DO SM. PRESIDENTE DO CONSHLAIO 


O COFRE COM AS MOKDAS 


argamassa e bateu com um. 
do estilo sobre à pedra qui 

o que concluiu a sig 
Volto Elite ao pavilhão a 
fazer entro das bandeiras com 


do á freme 11 soldados montados em 
andas e regimentos de in- 

5 e 16; banda € batalhão de 
caçadores 3, com as metralhadoras; 
contingen le lanecito, com om re 
Ê mbem com clarins; artilharia mon- 
trazendo à frente a respetiva 


Estas forças seguiram todas Aveni 
da abaixo por entre as alas de povo 
que se aglomerava nos passeios e ju 
o a ao destilar dos regimen. 
tos destobrindose respeitosamente à 
passagem das bandeiras. 

Era sol posto e com a dia 
bou à festa, pois que o repique dos 
sinos das egrejas anqunciavam lumi 

como de facto ilminaram to 

lccimentos pabicos e ai, 
frisar que à festa de 15 de setembr 

ensejo a mais uma manifestaç 
simpatia pelo joven monarca, que 
foi, durante eli, alvo de calorosas acla- 
mações do povo que enchia as 
ças e avenidas por onde EXRei passou, 
e das senhoras, que nas janeilas lhe. 
davam palmas e lançavam fóres a atapetarem lhe 
o caminho, como se vê pelo nosso instantanco, 
tirado na Avenida Ressano Garcia. 


Russie (1812), et fut nommé governeur des pro: 
vinces Illyriennes, Mais sa raison sgara tout À 
comp et il fut obligé de revenit en France oà il 
mourut en 1813 


Na terrivel conjunctura em que todos os actos, 
dos revolucionarios de 89 haviam concluído por 
uma verdadeira empalmação do poder, executada. 
por 


tal terrivel conjunctura a ambição ins 


audas vencedor de Marengo e de Austerlits, pe. 
Sou na peninsula da Iberia Com todo o desassom 
bro que lhe permitia o triste facto, de não haver 


no givemo dos seus povos homens daquela 
gida tempera dos Cides e dos Alvares Pereiras 

Com Carlos 1V, rei da Hespanha, celebrou Na 
poleão um tratada de iniqua divisão em que fica 
Far registadas bases de partilha territorial nã 
sô autematorias dos direitos adquiridos e consa 
grados pelo curso do tempo, mas tambem e mui 
eis dos fundamentaes Pp da dignida 
om va po um tt 
cito de quarenta cinco mil homens, dos quass. 
oito mil hespanhoes; a provincia do Minho erecia 
em reino da Lusitania septentrional, compensan 
do o neto de Caros LV, rei da Etruria, perdida 
em favor de Napoleão; o Alemejo e Algar 
formando “o reino do Aligarve destinado no prin 

e da Paz, o celebre Godoy, ministro e favorito 
ão mesmo Carlos IV! 

Por ea 

or 


poca, 1807, fazia o 
prestar forças para 
ões de conquista 


as legendas camom 
comundantes dos regimentos 9 
11, 21 e 23 ali representados po 


contentes destes corpos que 
praticaram. gloriosos feitos na 
do 


deju- 


às legen 


sJulgamed qual d mai exceltento, 
t a ponte» 


ative po see ma 
Com o otros que colhe 


Estas legendas concedidas ás 
bandeiras daqueles re 
por decreto de 13 d 
te 1813 para nellas serem con: 
vaddas emquanta oxistisso um 
dos que ha 


y destes heroe 
de ar d 


taurar essas de 
leiras dos vespetivos reg 


Deu pois ordem do general 
Juno, afirma Gallis dese pôr 
à reto do corpo de exerdio 
do obstrvação da Gironda o de 
marchar sobre Lisboa. Mandou 
embargar todas as embarca 
é portdguezas que. so acha 
am hos portos de França, dá 
clarou no” guerra, a Portuga 
Napoleão amnunciou quo É 
sa de Bragança linha cessado 
dereinar. fu 
3 do Se 


ro, e tranapos 
yreneus alguns ias depols. 
Já deve eso, precident 
mente, que o principe D João, 
pe antenia de Mu no cerebro 
a ilha e herdeira de D. José, 
investir no mando, nomeando 
uma regencia emibarcâra com 
destino mo. Bean Targa o 
Tejo no dia a9 de novembro do 
citado ato de 180 

À vila Abram 
data, recene deliaixo 
nio de Juno e e 


rom que do ler com à volem. 
nidade à descrevemos, 


Os comandantes dos referidos corpos, 
ve os de ELRe à 
que depois as passar 
pétivoa contingentes À este 
hiares apresentaram armas « 
a tmarcha de guerra, contundindo-se às suas no 
tam mgudas com o, soar do h 
cutado pelas bandas regimentaes, e salva 
artilharia com 21 tros 
Mas todo esto estrondo quasi se ab 
milhares. de Docas & mãos que soltavam vivas é 
mas em impetos de caloroso entusiasmo. 
ear de duas 7:000 ho: 


es dos ros. 
Torças mi 


). Manuel 

ELE; alo, com q seu Estado M 
tonsse no ciino da Avenida da Liberda 
ça Marquês de Pombal, tendo á direita 5. À. o 
Serenisalmo Infante D. Afonso e á esquerda o 
ar. Ministro da Guerra, gentr: 

Ali recebeu a continência das tropas que desf 

mta seguinte forma: 


com o contingente da 
À frente dois soldados 
de Tancei contingente di 
banda de infantaria 7, claras é 
artilharia do campo inineherada 
Gadores é contingente de engenharia. 
via se uma brigada de infant 
banda e regimento de infantaria 1; b 
mento de imfantaria 2; banda e batalhão de caça. 
dores 4, tom as respetivas metralhadoras, seguim 


Escola do 


As Acramações ÀS. M Ei-Res D. Manvt 


JUNOT 


(Gore d'Or), em 
aisêe, partit comme volontaire à Tépo. 
que de la Révolution, et se fit remar. 
quer au siége de Toulon (1793) par sa. 
valeur impétueuse; fut emmené em 
Egypte par le géneral Bonaparte com: 


(1801, pu 


à la tête de Parmée dirigée contre le 
Portugal, Junot s'empara facilment de 
ce pays cien fut nommé govermeur, 
ave le titre de duc d'Abrantis. Mais il 
meta pas à la hauteur de sa position, 
et, en 1808, aprês avoir été délait à Vi 
meiro par Wellesley (depuis 


poléon; néamoins, il prt 
guerre d'Espagne (1810), à celle de 


Us cosrinoenve 


OM O ALFERES PONTA BANDEIRA 


E O OCCIDENTE 


Portugal na Exposição Nacional do Rio de Janeiro 


Fonlbaria Leitão & Irmão 


O OCCIDENTE 


O VENCIOON COM A TAÇA DE 5. M Biot 


rente, no Tejo, fazendo, 


lo exercito e da armada, realizou-se no dia 6 do 
concorrentes. Vencedor Joaquim Matheus 1 
or ELRei, 


oncurso, promovido pela L 
7 o 


E que e tava em mio a ganhou para “seu navio a Taça oferec 
“a. Liga, e 1535000 réis da e E Bmaram medalhas de bronze, por terem feito o perc de uma hora, mais 6 
aca e aciros: Foeum conferidas medalhas de, prata da Sociedade de Geogra- 


rentes sêndo 3 marinheiros 1 che 


fin a mais 23 concorrentes. Presidiu no oe Infante D. Affonio. 


DIVENSÕES DE VENÃO — NO LAGO DO PARQUE DAS CALDAS DA RAIA 


O OCCIDENTE 
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Neste momento apparece-nos auxílio valioso 
pas Ínglezas, que desembarcam em Portu 
gal, 6, juntas aos nossos heroicos e indignados 


compatriotas de então batem Os franceres nas 
duas memoraveis acções, da Roliça, em 17 
dagósto é do Vi 


aqeados. por bei manobras, foram em beave 
brigado a desalojaro 

Conforme marra 0 general Frances Foy, havia 
nocitado combato quinse mil ingles é dove ui 
e quinhentos Facts 

Bomo quer porém que tenha sido, a verdade é 
que ma batalha de Vimeiro, em que à proprio 
Jos em pensou tomon o Commando su no, 


+Sir Arthur — (Wellesly, 0 futuro comman- 
dante em chete no dia inconfundível da famosis. 
sima batalha de Waterloo) — encontrou proximo 
ao Vimeiro um reforço con qual podia oppor- 
se a forças mais muperiores 4 do general Junor, 
à quem deu vim combate, Uma columna unh 
avaliçou inmediatamente para o centro das 
pas aliadas, apesar do ternive fogo da artilheria, 
à sem mostrar desalento ou falta de valor 

que os agressores se approximaram da 


“em por dsso as numerosas descargas os intimi 
darams mas a carga a baioneta infundiu entre. 
ellos à Confusão e a desordem pela superioridade. 
da sua cavalaria, reuniram-se promptamente, € 
formaram uma só inha, como querendo sqceorrer 
a sua dla dire 


ue “estava então no calor da 


tória foi disputada algum tempo aínda obst 
mente é mas em, aqueles que úinham invadido 
s devastado Portugal foram totalmente derrta- 

No dia 22, ou antes, durante a noite do dia do 
Vimeiro foi accordada uma suspensão de armas, 
seguida. om do, da convenção de Cintra, em vir 
tude da qual os francezes evacuaram Portugal 
com armas e bagagens, não sendo considerados. 
somo prisioneiros e nem tão pouco ficando inhi- 
bidos do serviço militar mal tocassem terras do 

pair. 

os inglezes os receberam a seu bordo no 
“jo, nos primeiros dias do mez de setembro, 
transportando os aos portos da Rochelia e Qui 
boron, na França. 

À bandeira portugueza de novo arvorata no 
castello de Lisboa no dia 15, mastrou nos mora 
dores da cidade o claro brilho de autonomia que 
vela esplende a partir de seculos inolvidavess e 
despertou lhes justificadamente o delirio do en 
ihusinsmo legitimo, 

E Junot? 

Deixêmos o duque d'Abrantes, não queiramos 
têr nas maculas do seu caracter, de segunda ou 
iereira ordem, nem lr nos sonhos de realeza 

jue porventura o embalaram e em que achou 
gôsto de dita. De nada nos serviria agora preten 
ler proseguir na inteligencia e talvez analyse de 


factos a que somos perfeitamente extranhos e que 
em coisa alguma nos interessam. 

O preciso € categorico é isto: Junot, vencido, 
largou a prêsa cubiçada e retirou; Portugal, 
triumphante, recuperou a independencia e sorriu, 
glorioso! 


E a 
— — 
Port a Ego Rn! d Rd o 


A Joalharia Leitão & Irmão 


O entusiasmo. pelos produtos da arte e da in- 
dustria portuguêsa, na Exposição Nacional do 

Rio de Janeiro, não arrefece, e por cada correio. 
que chega novas notícias vem, do muito que esses 
produtos estão sendo apreciados e até da surpre- 
“a que alguns delles causaram, pois não se fazia 
ali ideia do grande progresso que boa parte de 

jossas industrias tem atingido. 

O Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, um 
dos diarios mais antigos é mais conceituados da- 
quelia cidade, insere desenvolvidas notícias sobre 
a Exposição é Secção Portuguêsa, em que se en- 
contram, por exemplo, periodos como este: 


utro lado e exposição portuguêsa deve 

orgulho a Portugé 
são que nos trouxe, acusa ainda um país capaz 
de bastar-se a si mesmo, graças ao trabalho e á 
industria dos seus filhos. 


O que so diz com respeitó aos produnos, dia se 
também da boa disposição em que se encontram, 
no que se esforçou a delegação portuguêsa pro 
curando. quanto possivel colocalos" o melhor 
modo para produtir agradavel efeito aos visitam 
tes 

“A secção de Bla Artes, instalada no annexo, 

e lia: não prima por ava aupéto eterigr pos 
dese a má impreado desse aopéo, Jogo sue se 
iranspõe à entrada, Então tudo muda; Ne que 
andou ali espirito de artista dispondo, tombinan- 
do, harmoniando ax obras de arte que lá se adam. 
rat, num conjunto encantador, que della sé não 
podem desprender 03 olhos, como nelas translus 
A lima portgula O aa qu Cm na ae 
dispor esta exposição é Jorge Colaço, inteligente 
delegado portoguds que tomo apo o band 
empenho dest dificil cominão, para a qual 
iro6 recursos no seu genio dio e Mu 


"kar o publico Mumia 
invade à exposição, 
ar tantas obras 


nse, que todos os dias. 
ia dle conhecer e apro 
da industria que ali se 
ras quer portuguêtas, tem. 
a atenção nas aoberbas Uri. 
jo 'S Irmão, de Lisboa, 

vas vistas. 


o pouco. 
ne da Joalharia L 


or varias vezes, nas colummas desta revista nos 
temos referido & casa Leitão N Irmão, semira 
que aqui temos publicado algumas das suas bélas. 
obras, por isso preferimos hoje reproduzir o que 
fcerca da casa Leitão & Irmão, encontramos ho 
bem claborado (catalogo Oficial da Sei 
tuguesa pelo sr. B. C. Cincinnato da C 


No renascimento da fabricação artistica dos 
aros, de ooriearia em Fortga, tem dem. 
enhado tum papel importanisio a antiga e 
Bom conhecida casa Leitão & Irmão, de Ia; 
us, ha muitos amos, se tem caforçado, sem des! 
Canço, em levantar 20 seu devido nivel (ste tao 
valioso das artes decorativas, Procurando sobre 
duda inspirar e os Jnovos icones a vida 
portuguesa, indo “buscar pará. modelo este ou 
aquele objecto, hoje abandonado pelas success 
vãs evoluções do modermisno, mas que represen. 
ja ia VÃ, uma epocha iria mea im 
abito antigo, um vestgio dos usos passados, à 
casa Leitão & Irmão tem produrão verdadeiias 
bras «arte da mais elevada concepção e incom. 
paravel execução, que a fazem considerar, com 
Josiça, como uma dãs pemeiras do genero em 
toda a parte 

Principalmente são de uma perfeição admira 
vel todos. os. seus trabalhos em prata, que em 
parte alguma do mundo se fazem melhor. Vimos 
Em New-Vonk às riquissimas inalações da casa 
Tiny, tão faliada. pelas muitas preciosidades 
que encerra; em Londres, em Paris 0a melhores 


aleliors da RegentStreer e da Rue de la Pais 
em Napoles, em Roma, e em Milão, o que dl, 
melhor e mais bello produz em ourivesaria à f 
cunda arte italiana; pois cm parte nenhuma, 04 
objectos artísticos, cm prata ci e podiam 
comparar, no valor da concepção ou no trabalho 
de execução, desde as linhas 
soas ultimas. minudencias, á fabricação impecãs 
vel, d'uma elegancia « perfeição inexeediveis, dá 
casa Leitão & Irmão, de Lisbon, E 
Usa citar a monumental taça manvelina, of 
ferecida por Sua Nagestade ELReino Prsidento 
qa República dos Estados Unidos do agi 
bem lançado 
oferecido por EliRei D, Luiz, a riquissima bai! 
xella Earahona, notavel em toda à parto, O prós 
cioso cofre, offerecido pelos representantes do, 
commercio, industria e agricultura da provincia 
“le Angola, à Sua Altera Real, o Principe D Lui 
Fiippe, por occasião da sua Viagem À Arica, as 
domumeras taças para regatas 6 premios em ekpo- 
sições diversas, os frusteiros Linaelados duna 
grande opulencia de lavores, ao mesmo passo 
que duma severidade subjugánte, das epocas de 
d, João Ve D. Manuel, vasos Orniamentaes de 
diferentes 


“emos o maior prato em reproduir as pala- 
yras do sr, Cincinhato da Cost, não 86 Porque 


am Inteira justiça, mas ainda porque vem 
ao encontro do que nestá revista se tem alirmado. 
com respeito aos srs. Leitão & Irmão. 

Lendo uma monografia que temos presento 
Leitão db Irmão, Joalheiros da Corõa, na Espos 
sição da Rio de Janeiro, 1908, ella nos diz da 
fundação desta casa que daia de 1840, estabolo.. 
<ída no Porto, no amigo arruamento dos ourives 
da rua das Flóres, AN se fabricavam as classica” 
« caracteristicas obras de ligrana, de corações, 
arrecadas e crúzes, que constituem O luxo é à fo 
Jicidade das mulheres do Minho & Douro, 

Em 1877, porém, à casa Leitão & Irmão, esta: 
beleceu-se em Lisboa, no largo das Duns Egro- 
das, a principiou ima nova era de desenvolvimen 
to é plogresso nos seus tra “ plancou o 
seu programa da nova ourivesaria. portuguêsa, 

avacier genvinament loca nm. 
vamente às suas tendencias prinvltivas, ori 
ginães. Nascera da arte popular e remontava 
ella com novas adaptações e aplic 


Palavras da monografia citada, e nssim (o 
olaria, o mobiliario português fo 
e motivos decorativos maci 
duscar á arquitetura, na Batalha, nos Jeronimos, 
no convento de Thomar o neles encontrou a hs: 

sua 


aproveitando todos estos elementos, croou esse 
belo tipo da ourivesaria portugubsa moderna, qua 
não desmerece das glorosas tradições da ourive. 
saria nacional, perdidas, é que ant é mais bla, 
como O provam as primbroahs obras que tem apre: 
Sentado, € de que acima Se fer referências 


— = e 


fmor por suggestão 


“Traqueção do original ingles 


or 
OUIDA 
(Guntinuado do nº 1067) 
x 


abalo nervoso, mas isso era colisa de pouca monta. 
A operação fóraem extremo feliz, scientificamente 
falando, Tinha sido admiravel 
e, como elle dissera à Veronica, 
uma duvida que não podia, sem Um paciente hu- 
mano, ter sido satisfatoriamente dissipada. À ia 

a sua destreza manval, a sua coragem, 
m themas de louvor universal, e mais de tuma. 


ais geracs até ás 


e jubilar de S, 8. Leão XII, à 


O occiDENTE 


Pessoa rica do Veneto foi observada por ele, e 
Sbjeitou-se ao seu tratamiento. 

Adrianis “vio pouco de dia, mas a maior 
parte das noites na prima sera encontravam se 
no Palazzo Zatanegra. Abi Damer falava pouco, 
Tas as suas palavras produziam efeito ;e, quando 
“Estava silencioso, figurava a foven dona da casa 
que o seu silencio era odiosamente eloquente, 

sempre dierhe:— «Que tola 
Que tola creatura amas!» 
Algumas vezes parecia dizerJhe ainda atravez 

a extensão do salão iluminado, perfumado e 
foborto de Nores: «E se cu probibit à vossa ma 
pao? Se ct impedir se gomo 

ong da sua presença, ella ridicularicava essas 
és senças 
real 


noite ja 


Estavam na Piazza de 8. Marcos; 
adeantada; cercava-os à turba jovial do verão; 
Ai lua cheia briltava no céo em todo o seu esplen 
or; o riso e as alegres conversações confundi 
“e com O murmurio da agua e 0 cadenciar dos 
emios. Nos espaços iluminados. por baixo das 
Solumnadas havia gente que ceava, namoricava 
 oliava como no tempo de Goldon 

= Não sois um pouco inusta commigo? — disse 
Adriani com branidura, — Não tive outro rem 

procedendo com probidade vulgar, senão di- 
Frvos que não tinha sido eu quem achou as opa 
Tas; e descjastes ver à pessoa que as achara, € 
agradecer he, 

= Oh! beim, seil bem sei! disse ella cor um. 

impaciente, = Tues cousas são sempre 

Elie matou Biancon, e bavta sã. 
para me ai 


dsua presença. 
— Pos diz 


— No meato. A 
= Quereis que No diga da vowa parto 

Ela encarodco com o olhar enbavecido as 
isto de Uma ereánca, amedrontadas = 

== Oh não, não! Ollendeene-la. Poderia ter 
Alguma questão comyonco. Não! Peço-vos que 
Mão façães tal, 

À" ana Colera. não term teses pa 
“liaso cello com um sorriso, — Sabeis que. 
Vontade é a mina Ie, assim para silêncio como 
ara a fal; 

—Limoniato? Arancio? Gelate?. Confeti?— 
Aprogoava um rapar, empurrando os com o set 
+ taboleiro de bebidas do verão, gelados, frucias e 
doces, 

cm Vatma nos; é tarde; e esta gente faz multa 
bula — lisse aaa, a 

Adios fol com las até à gondola qu 
Derava para além dos pilares. Não ousou offe 
er ne para no acompanhar, porque à ora estava 
Aideantada, e a senhora mais edosa, da familia. 

à 


a No sabia que aa is aqui a ' ds Adria 
E Cenpec é demand freio par 
“vt. ensaea em disvecar os cavalos da baulica 
de S, Marcos? 

Damer norte ligeiramente j 

e Tulvo ahiso dfetagea a ata anatomia, 
No Mou alta, ou sequer creo de art, se 
faria objecções á attitude de elles. O movimento 
Eiatião é cousa demasiadamente cpepienane para 

perna e meta 0u am pets 
DE Acao evanton ou olhos am Bu: cavalos ão 
antados, 

Pei faso se a mesma joão & tata 
k Collonz, por estar Sentado deito e Imovel 
durante seculos, ta 
CN, le é ema anitutaento dive 
Nado st or regotso “a ques earalios 
além saltam com violência. 
E Sol excessivamente sub para mim 1 6ô mo 
E dio ani, Rea abs que paso de ur 

“endes aqui estado ha muito tempo? 

me pos E 

ni le? dias passava Ea imp 
o 
RR Rr ends va ag = Herscm 
RE Trends vos tornado Mui esoeavel 

o don é que tenta 


Gente muito oceupada não pode seo. Vádes que 
tenho aqui um jornal e que O não leio tenho uma 
Eevcmda e não à tomo: Va condessa! Zaranegra, 
eo lei : : 
raca que a resposta, mais extensa e mais 
zombéteira do que estava nos habitos de Damer, 
ra dada com invençã 
“Aidiania guardou silencio. Quiz dizer a Damer 
que à sua presença era desagradavel à dama de 
quem falar, mas hesitou; temeuse de a compro 
meiter, de parecer lasonar de alguma confiden- 
quê ela Me Tese, . 
Sat perguios elle em vobaixa —que 
o seu pabre crendo morreria da operação? 
Darmer velanccon-Ihe um olhar rio e desde 


ão trato de assumptos profissionaes com 
leigos — disse elle, concisamente, 


— do. ponto 
alo, sim, do ponto de vista 
da humanidade. 

— A humanidade não vem para o caso — disse 
Damer com desprezo — Espero que não me le- 
veis á conta de offensa pedir vos que vos limiteis. 
a falar do que entendeis. 


Auuenro Trutas. 
mu 
A VELHA LISBOA 


(Memoriam do um bairro) 


(Continia). 


CAPITULO XV! 
[Continuado do n.º 168) 
O administrador geral que substituiu a Junta 


1510 foi Joaquim, Xavier Annes da Costa, of 
da Secretaria de Fazenda. Esta nomeação 


Visou ape mo dido ca 
Jidades que parliavam as ações das Juntas, Cen 
tesisando: em um s6 individuo todo o govermo 
da Imprensa. 

Toi das mais, prosperas e mal acertadas esta 


administração, Só a política conseguiu difcul- 
tala. Annes da Costa era absolutista « como os 
auversarios politicos nunca se poupam uns aos. 
outros, messio quando os interesses da nação são. 
prejudicados nessas animosidade, veio o governo. 
literal « demitvco, substituindo o por Lis Tor- 
cato de Lemos é Figueiredo que nada fez digno 
“le menção. Restabelecido o absolutismo foi An- 
nos da Costa reintegrada no seu logar, em sé de 
junho de 1821 e exerceico até 0 dia em que o 
duque da Terceira, comandando as tropas ibe- 
Taes, entrou em Lisboa. 

Durante essa administração foram innumeros 
os melhoramentos e augmentaram sensivelmente 
as rendas da Imprensa Régia principalmente en- 
tre os anos de 1810 a 1821, 

Em 1816, sem ser preciso recorrer aos cofres. 
do Estado, poude a administração adquirir, por 
quatro contos « oitocentos mil réis (1 0 edificio 
em que se achava instalada com todas as suas 
pertenças, gastando-se nas obras de ampliação, 
que ainda hoje se podem precisar exteriotmente, 
muito mais do que o seu custo, 

Ficou então à imprensa optimamente acomo- 
dada para as exigencias da época. 

Foi mese periodo aureo que se mandaram 
construir os trêse pretos & Stanhope pelo modelo. 
de uns que tinham vindo de Inglaterra, « que se 
gravaram numerosos punções e ae eravaram iden- 
tico número de matrizes. Foi Annes da Costa 
quem aperfeiçoou os processos de fabrico das. 
cartas de jogar, cuja oficina estava pessimamente. 
instalada sob tum telheiro provisoro, os levou 
até no mais elevado progresso. 

Cerca de 2:000 volumes foram publicados des- 
de 18 a 1833, avultando de entre ellas muitas. 
obras preciosas cuja perfeição e niides igualavam 
as das melhores oficinas estrangeiras. 

O numeroso material tipográlico que a impren- 
sa possa era do melhor que nexse tempo se fa- 
bricava, & estava avaliado em mais de vinte con 
tos de réis. (1) 

Por essa época chegou também ao maior aper- 
feiçonmento à aula de gravura, creada por decreto 
de 26 de janeiro de 102 é posto imediatamente 
soba direção do grande Francisco Bartholo (3) 


Su BueBoer rés No periodo decurido dede Ve 
SR e (7 te ABR É Impres à aa de gra de 
Joaquim Cameiro da Silva. 


que morreu em 1815, depois de ter ilustrado 
subidaimente à “qua ár. Eta escola foi des. 
anexada da Imprensa por decreto de 3 de janeiro 
de 1805, passando à Bear sob à inspeção do miz 
isterio da guerra e em 1833 acabou definiiva- 
mente de funcionar junto da Imprensa Régia, 
“je ese ao foi Edmada para Imprensa Ras 

vr decreto de vo de ostabro de 8a fot ex. 
tinto o privilegio das cartas de jogar ficado lie 
o seu fabrico é a sum venda à qualquer pesson 
conitamo que tolos 0s macetes fosse marcados 
com o selo do fabricante. 

“Acabavam se assim. 0 privilegios a pouco é 
pouco, é medida que outras disposições de maior 
alcance jam sendo promulgada» como, por exe 
qi ii nada no ai oram des dor, 
“e todo papel, drogas, maquinas e utensihos quê 
viessem de fra para Não é consumo desse esa 
belecimento, (3) 


“Tendo falecido Annes da Costa, foi nomeado 
para o logar de administrador da Imprensa, por 
decreto de 29 de agosto de 1833, Rodrigo! da 
Fonseca Magalhães que pouco tempo o exerceu, 
Pela sua saida entrou a substituido Antonio de 
Oliveira Marreca, nomeado, administrador por 
decreto de 27 de junho de 1835, e a este megui 
se uma comissão administrativa, em que entra 
José Liberato Freire de Carvalho, João Viei 
Caldas, Gaspar José Marques e Augusto Zach 
rias Lopes que servia de secretario. Sendo esta 
comissão dissolvida, por decreto de 27 de junho 
do anno seguinte, tornou Antonio de. Oliveira 
Marreca a ser nomeado administrador e depois, 
em setembro desse mesmo anno, João Liberato 
Freire de Carvalho durante cuja administração 
foi crcada uma oficina ihográfica. Não deram 
resultado estas continuas mudanças de governo e 
em agosto de 1835 foi nomeado José Frederica 
Pereira Marecos que exerceu o logar até 27 de 
setembro de 1844, em que faleceu, aucodend lho 
seu irmão Firmo Augusta Pereira Marecos, Di 
tante a administração destes ultimos à Impron 
progrediu notavelmente, 

José. Frederico foi um seloso administrador, 
Estudou profundamente esse ramo do serviço pt 
ico e à elle se deve a excelente relatorio dos 
annos de 1839 e 1840. A istancias mtas e por 
portaria de 16 de maio de 1843 foilhe concedido 
um subsídio de oito contos de réis para tr do 63- 
tranggeiro estudar e visitar os primeiros estabele- 
cimentos tipográficos e as melhores fabricas de 
Tundição de po. 

“Tanto as impressões scientíicas da sua viagem 
sao a monica devenvolvida e documentada dos 
ultimos progressos tipográficos veem, 
mente desctipias, no telatorio porco ap 
tado ao governo, ande tambem Juntou uma not 
cia historica do estabelecimento da qual extrai 
maior parte destas notícias. Este relatorio 
uma portaria de louvor passada em 18 de março 
de 1844 ) 

“Tas visitas, como antigamentese faziam, tinham 
uma manifesta utilidade pratica, Actualmente de- 
feneraram em simples pasteios recreativos usa 

los como pretesto para proteger s favoritos 
nada mais. 

Firmo Marecos fez tambem, em 1855, uma via- 
gem a Inglaterra, França « Belgica para exami 
nar as mais acreditadas oficinas e inteirar-se dos 
processos mais. adiantados, afim de adqui 
grande prélo mecanico, dois prélos comuns, vá 
“ios jogos de matizes de tios, vinhetas moder- 
nas 9 alguns utensilios cuja acquisição se tornava 
mistér. 

O relatorio, apresentado a 18 de abril desse 
anno, mereceu que, a 5 de maio, lhe fosse pa 
saga uma portaria de louvor 

Em abr de vio foi creada tambem uma cai 
xa de socorros para os empregados € operar 
da imprensa que se inhubiltarem por doença ou 

lesastre. 

Tor morte do conselheiro Mavécos foi nomeado 
para a administação da Imprensa, por-decreto. 
“le 26 de janeiro de 1828, o sr. conselbeiro Venan. 
cio Deslandes, descendente dos antigos Impres. 
eres Valentim e Miguel Deslande, que ainda 
hoje dirige. este estabelecimento, não deixando 

uebrar as tradições dos seus maiores que tem, 
lise já vma autoridade, vm logar ordene 
nos fastos nobiliarchicos da tipografia. 


(Contimia.) G. ve Matos Srquana: 


1) Decreto de 1 de setembro de 181 


ag O OCclbENtE 


A Portaleza de S. Thiago 
na ilha da Madeira 


Nos tempos do primeiro 
donatario da Madeira se 
construiu ali o primeiro ba. 
luarte, depois fortaleza de 5 


comedorias de pão e 
custas e paga de transporte, 


nas, que nella se fortiica- 
ram e estabelo 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


read na Esposiço Uns! de Paris de 1400 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras. 


R do Megrim, 4 4.º (á P. Luiz de Camões) — Lisboa. 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


lo 1:500 réis 
Os bombons da 


ibrlca Iniguoz lovam a marca 


Koxigede pois esta maren 
em todos os estabelecimentos 
ateste 


CHOCOLAT E —- CAKULA 
Novo producto réconsttuinte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Casa Santos Camiseiro - 


24. 25, 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
Camigania — couro de roda as guatadase fitou o Punhos 
Gravataria — 


ira oridades Em gravata, mta, cache noz 
Lnvania. — Use de fre mina iglezs para seoora 


che-col € lenços de 


“Pd o que ft de mais fino era extratos, esse 
Perfumaria — porte 
Além d'etes artigos que constituem a especialidade désta casa 
encanta e Wdmpre O mas como sereno 
ros pre pare og lmheao Part cum E mea: mei, 
ta edono, bengalas e chapéu de chava, ee 
EXECUTAN-SE ENKOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Foxcrateza br S, Tiago, na lina Da Manta 


* E. Santos & Freire 


praça de D. Pedro (Rorto. lado occidental), 28, 25 = 20, 22, Eua do Principe, 20. 22 
LISBOA 


foi evacuada pelas forças es» 
panholas assim como as mi 


por trapa regular e perna” 

mente, o de D José 1, 
ay companhias 

de infantaria e arlara, sta 

sob a titulo do 

presídio da 'fortalga 


depreliende de um 
que se vê ajnda sobr uma 
das portas das. 

a data de 16 
durante muitos. 
eficar quer 
nos assaltos 


tropas. Jngtêo 
que nos prine o os do st 
nam aque 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' | 


168, Rua da Rosa, 169 Lisboa 
Telephono n: 833 


Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, Limitada | 
44, Ri do Arsonal, 484, Esquina do Largo do Polourinho,S. 


de LISBOA St 
Jndereço telographivo= 

NEGOCIOS 
- em Lisbon de negocios do possons 
Africa ou qualquer terra, 


toda a seriedade. 
egçtee cnrtn d 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


MORLING 


Secção ospecial do Comimissõos, Conslgnações, 
Representação « commerelo de Conta Propria de Vinhos, Astites, 
Conservas o mais gonoros similares. 


Todos os apos são escolhidos dos de melhor abicação e fornecidos 
acerescidos abmente uma pequena commissão, 


locação de fundo recebimento de juro cdinidendos 
e quaesqquer degocios commerciaes 
medial modica comissão 


Encarregamse da 
qu 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES. 
DE PUREIA GARANTIDA E MARCAS ESFECIAES DA CASA 


Ea secção bau ão Erire bastante conhecido 
eo e O on ande neve ros ado 


